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Grupo I
A
Faz a leitura atenta do excerto de Memorial do Convento, de José Saramago.
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	A máquina estremeceu, oscilou como se procurasse um equilíbrio subitamente perdido, ouviu-se um rangido geral, eram as lamelas de ferro, os vimes entrança-dos, e de repente, como se a aspirasse um vórtice luminoso, girou duas vezes sobre si própria enquanto subia, mal ultrapassara ainda a altura das paredes, até que, firme, novamente equilibrada, erguendo a sua cabeça de gaivota, lançou-se em flecha, céu acima. Sacudidos pelos bruscos volteios, Baltasar e Blimunda tinham caído no chão de tábuas da máquina, mas o padre Bartolomeu Lourenço agarrara-se a um dos prumos que sustentavam as velas, e assim pôde ver afastar-
-se a terra a uma velocidade incrível, já mal se distinguia a quinta, logo perdida entre colinas, e aquilo além, que é, Lisboa, claro está, e o rio, oh, o mar, aquele mar por onde eu, Bartolomeu Lourenço de Gusmão, vim por duas vezes do Brasil, o mar por onde viajei à Holanda, a que mais continentes da terra e do ar me levarás tu, máquina, o vento ruge-me aos ouvidos, nunca ave alguma subiu tão alto, se me visse el-rei, se me visse aquele Tomás Pinto Brandão que se riu de mim em verso, se o Santo Ofício me visse, saberiam todos que sou filho predileto de Deus, eu sim, estou subindo ao céu por obra do meu génio, por obra também dos olhos de Blimunda, se haverá no céu olhos como eles, por obra da mão direita de Baltasar, aqui te levo, Deus, um que também não tem a mão esquerda, Blimunda, Baltasar, venham ver, levantem-se daí, não tenham medo.
Não tinham medo, estavam apenas assustados com a sua própria coragem. O padre ria, dava gritos, deixara já a segurança do prumo e percorria o convés da máquina de um lado a outro para poder olhar a terra em todos os seus pontos cardeais, tão grande agora que estavam longe dela, enfim levantaram-se Baltasar e Blimunda, agarrando-se nervosamente aos prumos, depois à amurada, deslum-brados de luz e de vento, logo sem nenhum susto, Ah, e Baltasar gritou, Conse-guimos, abraçou-se a Blimunda e desatou a chorar, parecia uma criança perdida, um soldado que andou na guerra, que nos Pegões matou um homem com o seu espigão, e agora soluça de felicidade abraçado a Blimunda, que lhe beija a cara suja, então, então. O padre veio para eles e abraçou-se também, subitamente per- turbado por uma analogia, assim dissera o italiano, Deus ele próprio, Baltasar seu filho, Blimunda o Espírito Santo, e estavam os três no céu, Só há um Deus, gritou, mas o vento levou-lhe as palavras da boca. Então Blimunda disse, Se não abrirmos a vela, continuaremos a subir, aonde iremos parar, talvez ao sol.
Nunca perguntamos se haverá juízo na loucura, mas vamos dizendo que de louco todos temos um pouco.
SARAMAGO, José, 2011. Memorial do Convento. Lisboa: Caminho (50.ª ed.), págs. 264-266
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Apresenta, de forma clara e estruturada, as tuas respostas aos itens que se seguem.
1. Situa o excerto na ação de Memorial do Convento.
2. Comenta a intencionalidade das palavras do padre Bartolomeu Lourenço de Gusmão: “se me visse el-rei, se me visse aquele Tomás Pinto Brandão que se riu de mim em verso, se o Santo Ofício me visse, saberiam todos que sou filho predileto de Deus” (ll. 13-15).
3. Explica a “analogia” (l. 30) sobre a qual refletiu o padre Bartolomeu.
4. Mostra como a afirmação final do texto ajuda a compreender a atitude das personagens e o desenrolar da ação.


B
“‘Gostava de um dia meter isto dentro de um romance’, disse [Saramago] diante do Convento de Mafra. A famosa personagem Blimunda nasceu depois de fazer uma pesquisa na Biblioteca Municipal de Paris, onde encontrou uma carta do embaixador de França a um médico, relatando o caso de uma mulher que, em jejum, conseguia ver o interior das pessoas.”
SARAMAGO, José, in Sábado, 24 junho de 2010
Partindo da tua experiência de leitura de Memorial do Convento, apresenta as duas características da personagem Blimunda que mais te marcaram, fundamentando a tua resposta com exemplos significativos.
Escreve um texto de oitenta a cento e trinta palavras.


Grupo II
Lê atentamente o texto que se segue.
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	Guia para um percurso descontínuo
No centro do vasto edifício literário de José Saramago está o romance que infletiu de maneira decisiva o seu percurso e o fez entrar na via da consagração: Memorial do Convento (1982). Nesta narrativa da construção do Convento de Mafra encontramos, de forma concen-trada, tudo aquilo que é mais característico da sua obra: a reescrita da História e uma conce-ção eminentemente política que a determina; os processos de construção alegórica – aptos à introdução do fantástico –, que não excluem, no entanto, os recursos de um certo realismo; a prodigiosa invenção narrativa, cruzando-se sempre com o plano das ideias. E, além disso, é o
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	romance onde Saramago engendrou a sua personagem mais universal, dotada de uma vida autónoma que não estava no contrato literário da sua criação: chama-se Blimunda. Memorial do Convento foi, portanto, na obra de Saramago, um poderoso centro de irradiação. E uma das estações obrigatórias a que ele vai dar é O Ano da Morte de Ricardo Reis (1984), que é talvez a obra de Saramago mais irredutível às ideias gerais que tentam fixar, como clichés, a sua escrita. Por isso, provavelmente, este é, de todos os seus romances, aquele que teve uma receção mais exclusiva. É, digamos assim, o mais elitista e minoritário. Nele ganha vida um heterónimo de Pessoa, Ricardo Reis, que regressa a Lisboa, vindo do Brasil, no ano de 1936. Este confronto com o universo pessoano, por via do mais clássico dos seus heterónimos, adquire uma forte espessura pelo modo como Saramago representa o ambiente sombrio da cidade, num momento histórico em que convergem o desastre nacional e europeu. Quem prefere o Saramago das grandes alegorias […] tem de passar a títulos como Todos os Nomes (1997), A Caverna (2000), Ensaio sobre a Cegueira (1995) e Ensaio sobre a Lucidez (2004). São romances que têm uma tentação demonstrativa, que se desenvolvem segundo a lógica de uma ideia, para chegarmos a uma ‘conclusão’, que funciona como fechamento. Neles, encon-tra expressão uma visão pessimista da História e até um certo pessimismo antropológico.
GUERREIRO, António, in Atual (Expresso), 3 de junho de 2011
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1. Para responderes a cada um dos itens 1.1. a 1.7., seleciona a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto.
1.1. O verbo “infletir”, na passagem “o romance que infletiu de maneira decisiva o seu percurso” (ll. 1-2), é usado com o sentido de
	(A) curvar.
(B) expandir.
	(C) modificou.
(D) divulgou.


1.2. O conector “além disso” (l. 7) introduz um nexo
	(A) adversativo.
(B) aditivo.
	(C) concessivo.
(D) consecutivo.


1.3. A palavra “onde” (l. 8) pertence à classe
	(A) dos advérbios.
(B) dos pronomes relativos.
	(C) das preposições.
(D) das conjunções.


1.4. Com a metáfora “um poderoso centro de irradiação” (l. 10), o autor do artigo destaca Memorial do Convento como
(A) uma obra de Saramago influenciadora das que se lhe seguiram.
(B) uma narrativa atrativa, centrada na figura de Blimunda.
(C) um romance marcado pela adesão massiva dos leitores.
(D) um livro marcado pelo fantástico.

1.5. No segmento textual “O Ano da Morte de Ricardo Reis (1984), que é talvez a obra de Saramago mais irredutível às ideias gerais que tentam fixar, como clichés, a sua escrita.”     (ll. 11-13) as duas orações introduzidas por “que” são subordinadas adjetivas
(A) relativas explicativas.
(B) relativa restritiva e relativa explicativa respetivamente.
(C) relativas restritivas.
(D) relativa explicativa e relativa restritiva respetivamente.
1.6. Em “por via do mais clássico dos seus heterónimos” (l. 16), o termo sublinhado recupera anaforicamente
(A) “Pessoa” (l. 15).
(B) “Ricardo Reis” (l. 15).
(C) “universo pessoano” (l. 16).
(D) “Saramago” (l. 17).
1.7. Na frase “Quem prefere o Saramago das grandes alegorias […] tem de passar a títulos como Todos os Nomes […]” (ll. 18-19), o conteúdo é apresentado como uma
(A) hipótese.
(B) obrigação.
(C) concessão.
(D) causa.
2. Responde de forma correta aos itens apresentados.
2.1. Identifica a função sintática desempenhada pelo pronome pessoal em “o fez entrar na via da consagração” (l. 2).
2.2. Refere o antecedente retomado pelo determinante possessivo utilizado na frase “tudo aquilo que é mais característico da sua obra” (l. 4).
2.3. Indica o valor da oração subordinada adjetiva presente em “Ricardo Reis, que regressa a Lisboa, vindo do Brasil, no ano de 1936.” (l. 15).

Grupo III
Atenta na afirmação de Mark Twain:
“Coragem é a resistência ao medo, domínio do medo, e não a ausência do medo.”
Num texto bem estruturado, com um mínimo de duzentas e um máximo de trezentas palavras, apresenta uma reflexão sobre a coragem na vida do ser humano, partindo da perspetiva exposta na citação acima transcrita.
[bookmark: _GoBack]Fundamenta o teu ponto de vista recorrendo, no mínimo, a dois argumentos e ilustra cada um deles com, pelo menos, um exemplo significativo.
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